
46 AHClll \'O Plr ronESCO 361 

JJ:iix.o·rclc,·o do scculo x1v 

I~ nolal'el gcralmc11te na Europa, e mais cm pnrli
cular cm Portugal , a ímpcrfoi ~ão da csculptura du
rante a cdade média. 

Os csculptorcs, ela mesma sorte que os pintorrs, 
esmeravam-se na del icadeza e na minuciosidade dos 
ornatos; al>riam com mão larga no marmore manlYi
lhas de pacicncia , e npuravam·so por extremo cm to
dos os lavores acecssorios que cinzelavam 11a durczn 
tia pedra, como se entalhassem madeira ou mocll•las
scm argilla. Não sohrcsaiam. porém, sl'nf10 n'i•stcs pri 
morC's, que eram só para se verem de pcrlo, e cada 
um de per si ; ficava-lhes acanhado e sPm pr rspcctirn 
o desenho geral dos grupos; não sabiam animar as 
figuras, e nem ao me11os dar-lhes boas proporções e 
atti luclc>s naturars. Ora, nas ucllas artes, por maior 
que srja a rxcellencia do trabal IJo parcial , não chega 
a con1 pensar nunca a falta da graça e da cll'gancia do 
todo, que realçam e dis1i 11gurrn as olll'as tia natureza. 

O espírito <la cpocha obstava, por mais dt• um rno
li vo, ao tlcscnrolvimcnlo da estaluaria, que a a111igui
darlc <'ler úra a suliido grnu de pcrft'i~fto. 

1\. arcbitcctura clomina,·a com indi:;pulav<•I $OUl'ra
nia. Favorecida, opu lentada, e, por assim dizrr , idcn-
1i fi rt1da com o fputlalisrno, parcr.ia tomar-lhe até a fei
~:f10 caracll-ristica, cscnwisando a <'sc:ulplura , lf10 sua 
irmã, ú lur. da arte, como os servos da glPllll o eram 
dos se11horC's f Pu<lars, c·o11forme a letra <lo Eva11gclho. 
E111 quanto a primeira r rguia á cl1ri,;tandade templos 
gramliosos, que di!ipulavam primazias aos da Grecia 
e lloma, a i;cgunda S(•n-ia·llle de lrnn1il<le auxiliar, 
:::rm C'XÍ~trncia indrprndc11lr, e reduzida a ornar por
IÍ<.'OS, lurnulos e allarC's. 

l'or oulra pnrtc, o C'~ piri tua li smo r hril'l iio prrs la1·a
!'C muito menos a ap1•rfci ~oar os C'sr·u lp1or1·s que o 
polytbei:;rno grcco-ro111a110. A id(·a tia tli vintlatle, dcs-

Tv>io x1. l 8G8 

prendida das fórmas matrriacs <'nl que os antigos a 
encadeiavant, não carecia, a fim de par<'ccr grande, 
de ser rcpreseolada pela l>C'llr za corporC'a. Aos gr1•gos 
bastava que os deuses fossem similhaotcs aos ltomC'ns 
pltysicamcntc mais perfeitos. Aos artistas da cdade mé
dia pouco imporlavam os auribulos materiacs, C', t•n
lcrndos pelo gcnio do christianismo em mysticas con
templações, allstrahiam-sc do estudo das fórmas ltu
mauas, sem o qual os csculptorcs da antiguidade não 
teriam produzido as suas ohras primas. 

Em Portugal, além d'C'slas causas gcraC's, concorre
ram oulras para a imperfeição da cslaluaria. As guer
ras conlínuas que por alguns seculos se sC'guirnm à 
funda~r10 da monarcbia ; depois as cm prezas maríti
mas, mui10 maiores do que promeltiam as fo r~as 1la 
nação, ollstaram a que se dcscnvol\'csse o goslo nr
tistico, e a que se formassem C'scholas de ard1iteclos 
e de csculplorr.s, como na J1;llia e na Allcmanha. Os 
reis, os prelados e as ordens r<'ligiosas soccorria1n-sc 
aos arlislas estrangeiros, <' mui1as vrzcs aos moiros 
da Andaluzia , onde as arles floresciam com gra11de 
superioridade cm relaçüo aos demais estados da penín
sula. Toda\•ia, na eslatuaria nenhum auxilio podiam 
cstl's prcslar aos portuguczcs, por S(•r , segundo a IC' i de 
Mafoma, pcccado allominavcl a rcprc:;cnta1;ão de figu· 
ras <le homens ou de anirnal's. 

Nno adrnirn, pois, que apparr~am ddcilos e disfor
midades 11a maior parte dos nossos a11tigos mon11nie11-
1os de l'SCulptura , a qual fi cou s1•111pr<' mui10 úqu1•m da 
archilcrlura , ainda nos reinados de D. Jof10 1 e de' D. 
Ma1111l'I, l'm qm• esta arle mais ~e ;1pNfri1:oou r dl's· 
cnvol l't'lL Facilmente se co11\'<'nccrú o leitor do c1ur 
dizemos, examinando 11 f10 ~ó a f(ravurn que il lusl ra 
cs1c nrligo, mas oulras muitas pul>licadas c·m 'ªrios 
\'Olurm·s do Archiw . Citarr mos e111 particular a:; <1ue 

dli 
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rcprcsc111am o tumulo de Egas Moniz 1 , o de D. Ve- 1 Por csla 1·azr10 se contava que as mulheres do porn, 
taça Lascaris ~. o de O. João 1 e D. Filippa ª, o de 1 em taes apur08, se cncaminharnm pura a copclla de 
João das negras <l, e, finalmente, o baixo-relem da S. José, e ahi, apedrcjundo ao mesmo tempo este san· 
Miscricort.liu de Lisboa, o!Jra dei-rei O. Manuel 5. 1 to, de tanta clCl'OÇüo para clla~. diziam: •Acorda, S. 

A Iludimos jú n"esle jornal ao monumento de que José, acorda! Sunto de ... Dú-mc conta do meu bomem, 
mais circunslanciadaml·nte lralàmos agora G. Dcsco- ou do meu filho, S. José!• E outras coisas. 
briu-se lia alguns annos cntaipado nºuma parede do l\üo é assim, todavia. O que é certo é que não só 
claustro do con,·cnto d~ . Francisco, onde seniu de as mulheres do bairro de S. José, mas lambem as do 
memoria s<'pulchral. E todo inteiriço, de marmore bair1•0 da Lapa (cuja capclla está na entrada da barra, 
branco, e tem 1 •• ,23 de largura, 0"' ,94 de altura e como se vê na gra,·ura a pag. 173), nos momentos 
o••,23 de espessura. Representa em mais de meio rc- de suprema angustia, quando as vagas iradas e espu
lcvo a Annu11ciaçf10 de ~ossa Senhora. As figuras são mant(•s parece atira1·cm á praia em cada rõlo um ca
toscas. Out1·as ha cm Evora contcmporaneas muito me- , daver; n'esscs momentos, dizemos, as pobres mulhe
nos imperíeitas. Tal'S sflo o apostolado do portal da sé res revelam a affiicçf10 que as atormenta pornando as 
e os qualro cvn u~{·listas, cm tudosimilbantes, que estão areias e o Oceano com tristes cxclama~ües e dolorosas 
nos angulos do claustro. Silo obra do mesmo seculo x1v, preces. 
a qual mandou razcr o bispo D. Pedro iv. Appurccc di- E islo é natural. 
''crsidadc sinii lha111c nas csculpluras do lempo de D. Ai das mflcs, das espos;is, das filhas ou das aman-
Manuel, o que tudo prova que foram varios artistas, tcs, que nüo <':<!remeçam, e ~\s quacs nüo assomem 
lal\'c;: de naçúl'S diíl'crcntcs, os que cm cada cpoclia lagrimas aos oll1os, quando e11trevl'jam os filhos, os 
trahalhararn cm Portugal. maridos, os pacs ou os ama11trs, n'um perigo immi-

Na parle i11fl'rior do l>aixo-rclevo lê-se cm cal·actc- nente cm lucla com a procclla ! 
rcs gotbicos: Aqui ,ja;; lluy />ires Alfugeme, frade da A este respei to lranscrc1·c1·cmos o período de uma 
terceira ordcni . Era 420. A fila que o anjo segura corta do sr. Monteiro Jun ior, cm que c•llc nos refere o 
nas müos contém o sPguinlc nos mesmos caracteres segu,iutc: · 
maiusculos: 1lve illaria grati:.e ... No li l'ro aberto cu- •q\ccrca das imprcca~ücs das mulheres do povo, por 
Ire as duas tiguras l<l·sc cm gothico minusculo: Ecce occasiúo de temporal, cm que se tc111 íallado e ufio é 
ancil/ci domi11i fial mihi ... Junto do livro esl<í um exaclo, dir<'i que a l'Crdaclc é que cm similbantcs oc
vaso com a n~uccnn, que mal se distingue no fundo casiües as mulheres dos pN;ra<lorcs inl'ocam os santos 
do baixo-rt'l<'1·0, e por isso nflo apparece na grarnra. da sua dc\'oçúo. t\s do bairro de S. José vão para a 

O claustro de S. Francisco foi edificado no anno de porta da capclla cl'cstc santo, dizc11clo: •S. José, go-
1376 por Fmrnndo ,\ffonso de ~loracs, commt'ndaclor vcrnac-os ! S. José, ponde-\'OS ao leme! S. José. co11-
dc Monlcmór. O baixo-rcle\'O foi esculpido seis annos duzi-os p;1ra tm·a a sal\'amc11to!• As do bairro da 
depois cm 1382, que corresponde ú era de Ccsar de Lapa, defronte da entrada ela !Jarra, onde cntf10 o pe-
1420. rigo é mais immincn1e. dizem: · Srnhora da Lapa de: 

Sendo bibliothccario da bibliotbcca publica de Evora Fóra (cuja imagem cslú em Íl'<'nte do mar no exl!•rior 
o H. Joaquim IMiodoro da Cunha Rivara no tempo do templo ela Lapa ou .\!>~ump~üo} , truz<'i-os cm boa 
cm que se drscobriu cstt• inlt>ressantc monumento, fez hora! Senhora da Lapa de Ucntro (imagem que está 
com que se transportasse para aqucllc edificio, a fim de um dos laclos do altar-1116r1, trazei-os a salrnm<'n
de qnc se nf10 viesse a pcr<il'I' nas ruioas do claustro. 10! füie de Dcus, soccorrci·os! ~lác de Deus, l"alei
Em dc•zl'mbro do anno 1>assado foi remo1·ido, com as llics ! Cbagas ;1bcr1us, cora~flo ferido, sangue de meu 
demais lapidas que se co11serva1•am na bibliotheca, Senhor Jesus Cbrislo, ponde-ros cnttc cllcs e o pc
parn o tcmplo etc Diana, onde se guardarnm jil algu- rigo 1!• 
mas outras . .lunlnram-se-lhes treze pedras que 1·icram XV 

de Urja, as unicas que rcstal'am do museu de que 
nos lemos occupado e conti11unremos a occupar n'cste 
jornal. 

Com auclorisação do governo de sua magestade, e 
de accordo com a camara municipal de E1·ora, dérnos 
assim principio a uma collcc!,'iiO archeologica, que já 
hoje contém uns cincoenta cxcmplar<'s, e que é sus
cepli1·cl de ??randc augmcnlo, se nr10 achar sómente 
i11diffcrcnça da parte das IJC8soas a quem, por lodos 
os titulo::, m<'rcce considera~üo. A. F11.1rPE srnõEs. 

VILL.\ DA POVOA DB VARZrn 
(Conrluaão. \'ld. 1>3g. S<H) 

XIV 

As festas a Santo A11 to11io, a S. João e a S. Pedro 
sflo, como cm out ra parte dissemos, geracs e populares 
cm lodo o rei no. Oul'lll vi vc aqui <'111 Lisboa e nunca 
visi tou essas provincias portuguezas, mal sa be o que 
Yae por ellas, e 11r10 cslú no caso de u<'m couhcccr e 
apreciar o grau de cnthusiasmo com que o po1·0 ce
lebra os ditos santos, ou, antes, mal pódc a1·aliar a 
singularidndc com que em algumas terras de Portugal 
se CX<'rcitam cm ccrlas pratica:>, porque é bem certo 
que cada terra tem o seu uso ... 

Jí'allámos como tcstimunha de vista. O que se pr<'
scnceia 11as Beiras e 110 Minho, cm certos dias festi
vos, em que o Pº"º ri, clnnsa e canta á l'Ontadc, cm 
que as familias se r<'uncm e congraçam, e em qu<' os 

l 
rapaz1•s e as raparigas se abraçam e osculam, nüo ha 
téla rm que se pinte, n<'m papcl cm que se dcscr~,·a. 

Suppoz-sc por muito tempo no Minho, e appareceu Dar idéa dos usos ou c·oslumcs popularrs nr10 será 
algurt'S impresso, que os pescadores da Porna de \"ar- diOicilimo, e muitos o tem rei lo plausi\'Clmcnte; pa
zim. c>ram tüo supcrsticiosos, que as mull1crc>s nas oc- 1 t(•ntcar, toda,·ia, com as mais ,·irns rõres esses u~?s• 
cas1ú<'s de tempornl, querendo implor;:ir o auxilio do dai-os com o nl'CCS$ario rralcc, n1os1ral-os rom a 111 -
santo ou dos i:a_111os de suas dcrnçô<'S. para Jinar os genila poesia que os caracterisa, é coisa, em o 11os~o 
barcos dos mal'ldos da l'Oragcm do Oceano, dirigiam huniilde cn1c11dc'r, que se nüo pódc fazer com os mais 
imprccaçõcs absurdas e cxlral'aganlcs, corno uni porn halwis pinceis, 11c111 com a mais bem aparada pcn.n~. 
st'll'agcm poderia fazrl-o ante os mais ridiculos idolos. Vê-se e sr11tc-sc a poesia do Pº"º• mas com d1lli-

1 Yld. Jl"lf· 273 do vol. u. 
~ Víc1. png. 1}:?6 elo vol. oc. 
3 Vid. 1>ag. 2:! 1 do vol. \'UI. 
~ \'id. png. J~O do vol. v1. 
5 Vill. png. 2t.) do vol. tv. 
o ~'id. 1rng. JO. 

cu lfladc se rcprt'scnla. 
l'i'cste prcsuppos10, não podêrnos descrel'cr, como 

1 No Almanaclt <le ltmln·ançaa pnJ·n o nnno do 1859, encontram-se. 
nas png. lj:J2 O U;J31 h'Ctl dOCUIHCUIOll COl\CCrnCutCS t\O facto que J'CÍC· 
rimos no texto. 
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dcscjúramos, os folguedos populares na PO\'Oa de Yar- pctidos cm cõro quando as liuhas dos dan~antcs aYan
zin~, quando a folhinha reza dos qu~ridos s~ntos An- çam ou •:ccuam; e lereis feito idéa d'cstc singular uso 
101110, João e Pedro; porém, como fieis chrom:;tas, da- dos póH·1ros. 
rC'mos singelamente uma noticia d'csscs festejos, e os O acompanbamC'nto para taes dansas e dt'srantcs 
que possam ou queiram YCnbam. depois dar-llie, po_r· 1 compõe·~l' de violas, rebeca~ e pandeiro~; l', diga-se 
ventura, lustre e rcle\'O com estilo elcrndo, que nao com \'erdadt', pelo que respeita a barmoma, nem scm
tcmos, ou com guindada cscriptura, que não aos apraz prc se presta culto á deusa Euterpe. 
imitt11'. Nas "espera$ de Sa11to Anton io e S. Pedro as fC'stas 

Apesar ele st'r Santo Aotonio o que pri mei ro \'cm são muis limitadas; nem d'cllas participam todas as 
no mcz de junho, e apesar de ser o dcsC'jado pelos classes, nem se fórma a dansa dos soltci1·os, m'm se 
rapazC's e raparigas, que o tomam por uC::'l'C'lado pro- lcq1 11 ta e t'm liandcira o pinh('iro verei<', nem se ac
tcctor ele c·asa111e11tos, succcdc que o mais cuthusias-

1 
rende nunH'rO t[10 abundante de fogueiras . 

ramentc C('Jebrado c•m todo o reino -e urio sabemos A ah'gria. no cutrctanto, reina de~arogadamentc; 
por quC' n1oti1·0- é o S. Joiio. os rapazes t' as rapariga!) d;insam e cantam ao som 

Na Povoa de Varzim, nrio obstante ser tc•rTa de pes- rouco de uma coisa a que chamam tamboril cinstru
caclor('s, que dcl'iam dar a primazia a .'. Pedro, acon- mcnto feito de pC'llc de peixe esticada na boca de al
tt'cc outro tanro. Os trcs santos popularl's alli IC'm, gum cantaro qnl'brado! ), para testimunharem que tanto 
com cfft·ito, fcrl'orosos devotos, e abunclancia de ulc- lhes rnl ia pularem nas areias da Poroa de \'arzim co
grias e folgare;;, mas o preferido é o S. João. mo 11as rnargc>ns de fliscaya, e que seria indiffcrcntc 

N'cssc dia todas as classes se divertem. Nas lojas exaltar <lS "irtudes de Santo Anton io na língua dos lu
arma-sr um throno com a imagem do sa nto, e na sos ou no idioma vasconso. 
vrspC'1·a á noite accendem-se fogue iras l'lll frente das 
porias. 

Vflo, todavia, mais adiante os pescadores. Defronte 
das suas Cêl~as lc1·an1am um pinheiro rcrdc, eujos ra
mos, prPsos ús janellas Yisinhas, sfto l'istosarnt'nlc t•m
bandcirados com bandeiras e lcn!,'OS ele córcs. A este 
uso se rcfl'rC a seguinte quadra que alli :'e canta: 

$Pntcmo-nos, raparigas, 
.\ sombra d'cstc pinheiro; 
lia um anao já que esp'rarnos 
O 8. João ,·erdudeiro. 

A pl'qucna distancia do pinh0iro accendc-sc uma 
fogut' im, e C'm volta se compõe urna dansa, que nrio 
salwmos que exista cm outra tl' rrn do ~l i 11ho . Gharna
sc a esta dansa dos soltefros, porque n'l'lla só eutram 
rapazt's e raparigas, t'm numero de 1ri11ta ou quarenta, 
forrn:111do quinze ou Yinte pares. Os que tem de rntrar 
na clan~a vem uniformisaclos, assim de um como de 
oulro ::exo, e os lrajos são ori~inat':;. As raparigas tra
zem colletc encarnado e camisa branca, sem jaqueta 
11cm roupi11has, e súia branca; na cabeça e nos bom
bros lenço hra11co; e ou Yem descalças, ou re::guarrlam 
os pés cm pt'qucnas ch inl'llas de cabedal preto. Os ra
pnr.l'S trajam lambem collelc encarnudo sobre camisa 
hrauca, ca l~a branca, fa xa encarnada a tiracollo ela 
dirci la pu ra a esquerda, cinta encarnada (e i$IO é para 
os mais gurridos), chapeo de pa lha ou ban:ctc 1·cnnc
llto po~to a direito (como :.ís vezes se Yê nos campioos 
do llibaH•jo), e tendo enrolado um k•nço l1ranco cm 
fórma dr fita; C' <"hinellas de cabedal arnarcllo, quando 
nf10 tmzcm os pés nus como as suas intcressautes 
companheiras. 

Figurac agora estrs trinta ou quarenta pares em 
duas linhas st'paradas, os do sexo fl'minino. defronte 
cios rio masculino, avançando, pulando ora 11'um, ora 
n'outro pé, recuando, e entoando quadras cm que mos
tram dt'Sl'jos de que se encnpclle o rnar para que nf10 
afaste d'uquellcs folguedos os rapa7.cs da Yilla: 

Ó meu S. João Baptista, 
nae sardinha cm demasia, 
Mas ao 1·ir a vossa vcspcra, 
~landae ao mar maresia; 

ou cm que procuram exaltar o santo do dia: 
Alegrac-vos, raparigas, 
E mais toda a nossa gente, 
Que S. João está no eco 
Go7.ando gloria eminente. 

füipa rigas, cantac a victoria, 
Pois S. Jorio está na gloria ; 

ou outros versos allegoricos, cujos csl ribilhos são re-

Qu<'rC'is cantar, raparigas, 
Uni-vos ao r0gimc1110; 
P'ra ft•Sll'jar Santo A111onio 
iXfto falta diYcrli mento. 

Fc~tC'jcmos com alegria 
Santo Antonio n'este dia. 

Ú mt'u padrr Santo Anlonio 
Com Deus ~1c11ino ao peito, 
Pl'di ao rosso ~!enino 
Que 11os lil'rc do mal ícito. 

J.'c>lC'jc rnos com alegria 
•Santo Antonio n'estc dia . 

Isto é ao sauto easamcnlciro. fü1 · ye~pera e no dia 
de S. Pedro ha ma is cuthu~iasmo, sobre tudo cn rrc os 
pescadort'~, mas aiuda nflo é esta a fcsla religiosa d'cl
lcs. A sua piedade e del'Oção reserl'a-sc mais particu
hirmcnte pilra Aqut'lla, cuja prOIC'cçãó imploram no mo
mento do pt'rigo todos os marca11tC's, e que a egrcja 
celebra no dia J 5 de agosto. 

Pwto que ::e nrio reproduzam, como dissemos, os 
folguedos e dil'crtimcntos da rcspcra de i:i. João, de
vemos notar a ci rcunslancia de que as quadras que 
se cantam m1 1'C'$pera de S. Pedro sflo, para 11ós, mais 
engraçadas. Quasi Iodas alludem aos labores da pes
ca, como as seguintes que damos para amostra: 

Nas praias da Galiléa 
Andava o nosso S. Pedro 
A lançar a rede ao mar, 
Sem ter confusão nem medo. 

\'<!de, raparigas, ,·êdc 
Como o santo lança a rede. 

Anda1·a o nosso S. Pedro 
E os mais da companhia, 
J;'t meio clescorocoados 
Pela pouca. pcscãria. 

O peixe que a rede dava 
Nem só p'ra elles chegava. 

~ppm·cceu o Senhor 
Aqurlla sociedade, 
~l andou-llres .lançar a rC'dc 
A direita de Deus Padre. 

A mito direita a lançaram 
E muito peixe caçaram. 

Foram-se a alar as redes, 
E tanto peixe mal hou, 
Que só metade da rede 
O harquinlio carregou. 

Torce rede, eia safar, 
E a terra descarregar. 

, 
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S. Pedro desde pequeno 
Foi marinheiro do mar, 
E agora já tem as chaves 
Do paraiso real. 

A quem daremos as ch:wcs 
Da nossa cmllarcação? 
Dai-as-hemos a S. Pedro, 
Que nol-as traga na mão. 

Festejemos com alegria 
A S. Pedro n'cstc dia. 

es1amos a 15 de agosto. N'estc dia celebra-se rom 
pompa a ícstividadc de Nossa Senhora da Assumpção , 
sob cuja invocação os pescadores compozeram a sua 
irmandade, conforme dissemos a pag. 197 d'cste sc
rnanario, quando tralámos da capclla da Lapa. 

A irmandade cios pescadores, além da solemnidade 
ela manhã, sae á larde cm procissão de triumpho com 
cli versos andores muito vistosos e bem adornados, sendo 
o ultimo aquclle cm que se apresenta a bella imagem 
da indicada Senhora da Assumpção: 

Os pescadores moços, pela maior parte solteiros, 
que tem que ir na procissão, trazem n'essc dia ao 
peito, como ellcs dizem, •cm signal de luxo e con
sidcraçáo•, um raminho de odorífera alfavaca, syrn
llolo, conforme alguns, de tristeza e misantbropia. 

Ora a procissão, no seu regresso, vae pela bcira
rnar; e, <Juando trm de dcscançar os que levam os an
dores, voltam estes com a frente para o Oceano, como 
se quizrsscm supplicar aos santos, cujas imagens alli 
couduzcm cm triumpho, que intercedessem por cllrs 
pa1"J <1uc as aguas fossrm menos perigosas e mais co
piosas cm peixes. 

Segundo o nosso informador, jú citado, no transito 
d'esta procissflo pela praia veem-se os barcos na maior 
parte enfeitados com baudciras e lenços de variadas 
córcs; e, quando passa a imagem de Nossa Senhora, 
os pescadores lançam de dentro d'cllcs foguetes de 
muitas respostas, e cm alguns taml.iem ardem rodas 
de fogo, que parece formarem na atmosphera um cir
culo de estrellinhas. 

lia annos cm que é tal a quantidade dos foguetes 
por occasião da festa de 15 de agosto, que o conti
nuado cstallido das bombas de artificio se oos figura 
uma prolongada batalha; porém isto se prcsenccia 
com o mais notavcl cnthusiasmo nas epochas em que 
a pescaria foi abundantíssima. Os pobres pescadores 
julgam assim patentrar á Senhora a sua gratidflo pe
los bencficios rcccl.iidos. 

Se, pelo contrario , a pescaria escasseou, o numero 
de foguetes lambrm diminuiu consideravelmente; o 
que prova cntito o desgosto dos pescadores porque 
o Occa110 não os favorrcru, ou porque o mau tempo 
afastou o peixe d'aquclla costa. n111To ARANHA. 

ALBERTO DURER 

O nome do invcnlor da gravura a claro escuro e a 
ayua forte adquiriu tão mrrecida celebridade, que mal 
pódc julgar-se ignorado ainda dos que apenas possuem 
noções rudimentares da historia das artes. Como, po
rém, entre as diversas classes de leitores a quem se 
destina este scmanario acaso haverá alguns menos fa. 
miliarisados com tacs noticias, releve-se-nos que cm 
graça d'cstcs, e para aguçar-lhes a curiosidade. com
pendiémos aqui, cm mais que abbreviada narrativa, 
uma pequena parte do muito que corre impresso ácerca 
da v\da e ícitos cio fam oso artista, que reune áquclla 
<1ualidade a ele primeiro fundador da cscbola de pin
tura , propria ou impropriamente denominada a.llernâ. 
Di ~ t i nguc· se esta por seus caracteres espcciaes da Oa-

mcnga, á qual dão por primeiro mestre João Van-Eyck, 
ou .João ele Bruges, nascido no seculo x111 1. 

B Nurcmbcrg uma elas antigas cidades livres da Al
lemanba, ele cujas prerogativas já gozava em 1 "112, 
e actualmcnte cncorporada no reino da Baviera pela 
paz de Prcsburgo cm 1805: notavcl por seus edificios 
e antiguidades, e pelas rccordaçõrs historicas que a 
ennobrcccm e illustram sob todos os aspcctos. Empo
rio commercial da Europa durante os scculos x1v e xv, 
lornou-se não menos celebre por sua industria, pela 
invençáo das cartas de jogar, dos rr logios e da gra
vura cm madeira. Palria de varios homens insigncs, 
e servindo por vezes de corte aos imperadores germa
oicos, foi cita a 1wimeira que pcrfilhára a reforma ele 
Lutbcro, e 11 'ella se assignou cm 1532, sob os auspi
cios de Carlos v, o tratado definitivo de paz e reci
proca tolcrancia entre catholicos e protestantes. 

Foi n'csta cidade que Alberto Durrr viu a lur., aos 
20 de maio de 1471. Filho de um ourives hungaro, 
e destinado a exercer a mesma profissáo, mostrou 
por seus progressos nas artes do desenho e gravura, 
que a indolc do seu talento e propensão natural o 
cbamavam a campo diverso. Applicou-sc á pintura, 
e consrguiu cm breve sobrecxcrdcr a seu mestre, Mi
guel Voblgeuuct , tido n'aqucllc tempo pelo melhor pin
tor dl' Nurrmbl'rg. flrrcorrcu drpois durante dois annos 
(11192-H!H) uma parle ela Allemauha, com o fim de 
ampliar os seus conhecimentos, e á volta desposou-se, 
por apraz1•r a sc·u pac, com a filha de um babil ma
cbinista, de ((UC'm 1·ecebeu, juntamcnlc com o dote de 
duzentos florins, o clesassocrgo e tormento, que lhe 
angustiaram a vicia. 'ua mulher, de gcnio imperti
nente, ríspido e. caprichoso, nflo lhe consentia um só 
insta11tc de rrpoiso; forçava-o a desviar-se de todo o 
trato e conrire11t'ia social, e a manejar de dia e noite 
a palheta e o buril , prctextando que nflo queria ficar 
por sua morte rrduzida ú miseria ! 

Supporta''ª o paciente artista com resignação estes 
desconcertos, procura11do no estudo e no trabalho os 
meios de poupar-se a maiores contrariedades. Tendo 
já produzido varias obras dignas de estima, obteve em 
1505 de um seu patricío, \Villil.iald Pirckcimcr, recur
sos suíTicicntcs para cmprchcndcr unia viagem a Ve
neza. Ahi executou alguns quadros, que mereceram 
geral appllluso, e lhe firmaram a r·cputação de grande 
pintor. Tra11sícriu-se depois a Bolonha, com intento 
de aperíciçoar-sc na perspeclil•a, e regressou á patria 
cm 1507. 

Conhcciçlo e avaliado pelo que era, a despeito das 
perseguições dos i11 vrjosos, que nunca faliam ao ver
dadeiro rncrito, prosrguiu Alberto Ourer na sua car
reira artística, patenteando cada dia no1·os primores, 
e estabelecendo a sua gloria sobre bases immorredoi
ras. A posse dos seus quadros e gravuras era dispu
tada com ardor, e as maiores prrsonagcns cio tempo 
corriam á porfia a fazer-se retratar pelo grande pi11-

. tor, que parecia ter, sobre todos, para este gcncro 
propensão especial. O imperador Maximiliano, entbu
siastico admirador do seu talcnlo, co11decorou-o com 
o titulo de primeiro pintor da corte imperial; e Car
los v náo só lbc confirmou c~ta mercê. mas elevou·o 
á nobreza, conccdcndo-lbc brazflo d'armas adequado á 
sua prollssflo. 

t Duas gào "" nccc~ões cm qnc nn tcchno1ogift pictorkA UM tomar
sc o termo u.-hola. Or:\ so emprega para designllr collcctiv:unentc to· 
dos o.s almnnot que, recebendo lições e R('guindo nos. seus q_un_dros. a. 
maneira. de um mesmo mcs1ro cllcgar1un clles pro1>r1os A d1strng mr
se na nrlC, Ol':t. serve J)Rrl\ rcu~lir tob uma ll'IC'Sm:'\ dcnominR('ào todos 
os artistas oriundos do um dcrnrmlnn<lo 1•ni7:. ' l'omadn n'estc segundo 
ponto de visla a. chnmndn. t.8cltola alltmii, eujA. fnnd3ção se attribuc 
a Alberto Dn:cr e Joílo JJolbctrn conrn, na serie dos SC'ns aJnronos 
mais Nt mcnoff dh~tin<' lo'J Chrlsfo,:iio Swnl'tz, João Vnn-Aeheu, João 
Hou cnhnmcr. Adiio l)cl7.hcimor Jonquhn Snnc1r1n-t, Jofio Gullhern1e 
Uaucr Joiio Yirn-n ockhorst Oo;•n<•r1 l•1 llnck, Jo?lo Spilbcrg, .João Lin· 
gcrnc>: Jotio ilc nrlquo Uoo~. A brnld'lo )1ígnon, ~~_aspar Netsl-:hcr, G ... o .. 
dofrcdo l(ncl lct , (i ''"gorlo JSrMlnrn1 tor, Jorg(• F1hppc Hnl?'('ntlns~ Jo~o 
noclo1pho ll nbert, Joilo <trlmoux, B1,lthns 111· l)cnncr, l•'rancííiCO Paulo 
l''crg, Antonlo H"pll:l()l M•·ur;~, OtC'., etc. 
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Poróm todas estas rompcnsa~õcs não bastavam para tua cm bronze, executada pelo esculplor Durgschmidl, 
adoçar-lhe os desgostos domcsticos causados pela mu- concluindo-se este monumento cm 1840. 
Iher, que o mortificam e afiligia de continuo com suas O numero das producções de Alberto Durer é im-
dcsarrazoadas exig<'ncias. menso, e, por pouco que tentassemos descrever, ao 

Além de distinguir-se como pintor e gravador, AI- , menos as principaes cm cada especie, teriamas de ex
berto Durcr era tambem mathematico e engenheiro, ceder cm muito os estreitos limites que nos sfto impos
grammatico e arcbitecto. Ellc foi que ensinou aos seus tos. Os que pretenderem haver miudas noticias d'cste 
compatriotas as regras da perspectiva e das propor- grande artista, e estudar a fundo o caracter das suas 
ções nas artes, de que publicou varios tratados, e bem composições, poderão consultar com fructo: Das Leben 
assim outro que versa sobre a fortificação das praças ttnd die IVerke Albr. Durers, por J. Aellcr; Le Peintre
dc gue1Ta. graveur, pqr Dartsch; Allg. encyclop;ed'ia, por Ersch 

No meio dos seus trabalhos vciu colbcl·o a morte, & Gruber ; Etndes sw· l'Altemagne, por Michielis; Nou
aos 6 de abril de 1528, contando então de cdade 57 velle biographie générale, puf) licada por Firmin-Didot
annos. O seu cadavcr foi sepultado com grandes hon- Creres; e quanto á parte bibliographica offerece amplos 
ras funcbrrs 110 ccmiterio de S. João, e ahi se lê ainda esclarecimentos o Manuel du libraire, por Drunet, to
o segu inte cpitapbio: Qtúcquid Albert Dureri mcwtale mo 11 , col. 909 a 915 da quinta edição (1861). 
{uit su/J hoc condilu1· turnulo. '1'an1bem no Panomrna, vol. 111 da 5.' serie (1868), 

A casa onde viveu conserva-se de pé em Nurem- saiu ha pouco reproduzido um retrato de Alberto Du
IJerg ; e na praça a que deram o seu nome os seus rer, acompanhado de alguns traços caracteristicos para 
compatriotas lbe levantaram modernamente uma esta- 1 a sua biographia. 

A ceía - C-Opi:> do "º'" gra,·ur!\ de Alb~rto Durcr 

Da estampa que nos serviu de thema obrigado para 
o presente artigo, apenas sabemos ser rópia fiel de 
uma excellentc gravura do insigne artista, por elle 
executada em 1523, como se vê do seu .proprio mo
nogramma, existente 11a parte inferior d'ella. Consta 
que o sr. Leipold, actualmentc mc-strc da ofncina ele 
gravura na imprensa nacional de Lisboa, na ~ua ul
tima excursão á Allcmauba, em 1868, encontr:ira nbi 
um exemplar, que fez reproduzir cm madeira por meio 
da photograpbia. E é essa cópia que em Lisboa foi 
agora aberta pelo sr. Rapley, aproveitado discipulo do 
sobrNlilo, com perícia tanto mais ele admirar, quanto 
é certo sC'r rste o primeiro ensaio que exc-cuta n'csta 
especie de trabalho. 1"xo<:Esc10 F1tAt<c1sco ,, .. S•Lv ... 

O CENllO DO REI 
(Vid. pag. 346) 

Ili 

Decorrido algum tempo, o rei voltou á corte mais 
queimado que um cigano, porque and<ira de uma parte 
para a outra, e não encontrára mina alguma de oiro 
nem de prata; e quando soube que, longe ele estar 
cn trrrado, o rapaz egtarn ca$ado com sua filha, tor-
11ou·sci como uma bicita, e declarou que havia de man-

dar malar a rainha porque não fizera o que cllf;! orde
núra; porém a rainha desculpou-se mostrando-lbe a 
carta que o rapaz lbe entregf1ra. 

Convenc<'u-sc o rei de que a rainba não era cul
pada, porque a carta fóra falsificada com tal habili
dade, que ellc proprio r.ustava a convencer-se de que 
aquella letra nf10 era sua ; mas, chamando o genro , 
perguntou-lhe quem tinba fal sificado a carta. 

- Senhor, rcs1>ondeu o mancebo, não sei dizer-lh'o 
com certc-za, mas derem ter sido uns ~altcadores, cm 
cuja habitação passei a noite quando vinha para a 
corte. 

Ouvi ndo isto, o rei suspt>itou, com ra?.iio, que andava 
no caso o bandido a quem perseguia por falsificador 
de notas do banco, e só pensou cm desfazer-se do 
genro de um moclo indirecto. 

- Eu, disse o rei no mancebo, podia mandar-te en
forcar, porque nf10 sou d'aqucllcs reis que reinam e nflo 
go1,rrnam. Faria até enforcar o imperador da China se 
se me mC'ttcssc i;;so em cabeça; mas, para que não 
entrem agora a murmurar de mim, perclôo·te a ,·ida, 
e só te exijo uma coisa para approvar o teu casarn(•nto 
com a minha filha e nomear-te meu successor. O que 
exijo ele ti é que me apresentes tres caf)_c llos do dia
bo; e olha nflo me tragns cabcllos de qua lqucr tu
nantC', porque hei de conhecei-os pelo cheiro de en
xofre e pela côr 1·ubicwufus Judas. 

O principc (pois que d'aqui por diante• ha que cha-
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mar principe ao pequeno moleiro) estara que se podia 1 da saude que recupcran1m d<'i)\aram alli bons rcacs; 
r11ror1·ar com um cabello com a rxigcncia de trazer mas baria oito dias que a fonte deix<'tra de correr, e, 
trcs do diabo, e aconselhou-se com o primeiro minis- embora se offcrccesse um burro ca1-rrgado de oiro ao 
tro de seu sogro, que era um velho a quem alcunha- que coosrguisse alimrntal-a, ningucm o consrguíra, 
ram o Sabe-ludo, porque tudo sabia, e que se lhe orm restaram c~peran~as de que o conseguisse. Xa
mostrúra muito dl'Clicado e li.soujciro, contando que o turalmcute, a qualquer riajantc que cbegava <'t cidade 
mancebo cingiria a coroa. Sabe-tudo dis.se-lbe pois: se lhe perguntara o que t, que sabia, para rer se eu-

- O assumplo é gravíssimo; porém não se enfade tre cllrs algum sabrria da sciencia. Fez-se lambem ao 
com isso vossa a~lcza, que Ludo se comporú se a roda príncipe tal per~unta, e clle rc;;pondcu que sabia tu
não desandar. Diga vossa allrza cm todas as partes 1 do; mas, quanoo lhe prrgu111aram por que a fonte 
que tudo sabe, e isto baslarú para que rossa alteza scccúra, rcspoudcu qur ia com muita pressa, e ao re
consiga ludo como _cu tenho conseguido. Fiquei or- gressar alli daria a dl·s<•jada resposta e rcc~bcria o 
pbüo de pac e müe aos doze anuos, e rc::ohi andar burro carregado de oiro. 
pelo mundo ú procura de uma posiçüo. Urna velha, Os babita111cs da eidadc ficaram muito consolados 
que rora (.?Ol'crnanle ele um homem que clwgúra a ser com a espcrnn~a que lhes deu o príncipe, e este se
direcror dl' inslrurçfto publica só por dizer que sabia gyiu o seu caminho. 
tudo, disse-me quando parti: • M<'u filbo, tu não sa- Anelando, andando, chegou a outra cidade, onde 
bes nada, m:is vou-te dcscol.Jr·ir um srgr<'do, com o lambem eram ludo 1m1111os e lll'Cce$, porque havia n'a
qual conSl'guir<'ts tudo: é dizeres sempre que sabes tu- quclla cidade urna giga111esca macieira , cujas m::i~ãs 
do." Na p1·imci1·a po,·oaçfto onde c)lrgu('Í hal'ia um eram mo prod igio$anH•nle ricas de odor, cô1· e s::ibor, 
cavallciro que necessitava de um criado, e logo me que iam de todos os reinos estrangeiros comprai-as e 
aprcsenl t' i a elle pal'ú lhe pedir <1uc me drixasse en- pagai-as a peso de oiro p;i ra a mrsa dos rei$; e a ma
trnr 110 Sl'U serviço . .. Que sabrs tu ?" me perguntou o cicira, cujo l'ru C' IO C'n riquccia a cidade, ia-se scccando 
dito sujC' il o; e ru rrspondi- ll1c sem demora que sabia sem que ll1e cucontras~em rrnH•cl io, por mais que a 
1udo. Co111 a ro11Ga11ça que meu amo Linba de que eu cidade offerecrsse urn burro carn'gado de oiro ao que 
sahia tudo, e C'Om o que rui aprendendo, obrigado acertasse rm n•mNl iar ac1 ul'l la calam idade publica. 
pela ncccssidadc, cons<·gui agradar a meu amo, que Alli, corno na primeirn cidade, pcrgu11ta,·a·se aos 
por lim me recornnwndou para que me dessem um ,·iajanlcs que ern o que sabiam, para \'Cr se se dava 
logar de amanucnse nas repartições cio estado, onde, com algum c1ue souhessr de arbori('ullura, e cgual
dizrndo que $abla tudo, ch<'/?Uci a dircctor geral. Ou- mente se dirigiram ao principr. l\e>pondt'u este que 
,·indo o rci dizer q_uc cu !'abía tudo, chamou-me um sabía tudo, mas, como ia conr muita pressa, adiava 
dia á sua prt•:;rnça e pcrgunlou-nrn se era certo o que para a rnlta curar a mac·icira e guardar o burro car
se dizia ele mim. · Sim, senhor, cu sei ludo. • E im- regado de oiro que se lhe promcttia. 
mcdia1ame111e me ronliou uma pasta de mini:;tro, que Continuou o priuc·ipe o seu camiuho, deixando tam
r um penoso encargo. Xfto esqueça, portanto, \'O~sa bem cbeios de <.>spt•rauça e co11solaçf10 os habitantes 
alteza a li~üo, e \C'l'ú que C'onscgue tudo quanto lhe da s<.>gunda cidade; e andando, andando, chegou a 
vi<•r ú caheça. uma esralngl'm que rsta\'a anlr:> rle pa!:~ar um rio, 

O príncipe poz-~c a caminho para o inícrno, rcsol- <' ahi per11oitou. Quando já ~e 1i11ha deirarlo, chrga
vido a íazer a 1·iagt•m 110 mc11or tempo possircl, por- ram á estalagem cloi,; la\'radorL'S que traziam um burro 
que a constituiçfto proliihia ao rri p<•r11w1H•cer íóra do carregado de pC'daços de oiro, e ahi lambem pcrnoi
rrino mais que urn anuo, e :ios prindpes mais que taram. Aquclles lanadorr:; e>turnm muito saºtisícilos 
dois, sob pena de prrdcr<'m, o rei a coroa, e os prin- e ail'gres, porque tinlwm <IC'scohl•rlo uma mina de oiro 
cip<'S todos os seu!' direitos a herdul-a. lüo rica, qu<·, C'mprega ndo na sua C'xploraçfto o pouco 

o·esle modo, quando o prí ncipe foi clc~pcdir·SC ela que sabiam de n1i1i<' raçf10, tinham tirado o oiro suffi
iníanla i;ua mul l1Pr, nfio se rsqucceram de dizer-llie: cie11 1e para carregar o hurri11ho. 
•Cuidado, niio cúias rm alguma rede que te arme ai- Naturalmente, l1llcs guardaram-se bem de dizer a 
guma feiticei ra" e o mais c1ue é cio uso cm casoS' taes. pessoa alguma o que tin ham descoberto; mas, ou

vindo ao .c:s lalajad<' iro que estava na rsla lagem um 
viajante que era um poço de sa bedoria, e rendo li
mitado o st-u prnzer, pl'la di fli culdadc de encontrar 
quem d i rig i ~sc a cxplora~flo da mina, occorrcu-l hes 
que talvez acha~srn 1 n'aqul'l le sahio o de que rl les 
careciam, e dctcrmiuaram apalpai-o de mao hü, para 
,·er se o sabio c11tendia de mi11as. 

IV 

Cami 11hando, caminhando, caminhando, o príncipe 
encontrou-~e tom uma quadri lha de salteadores que 
assassinariam o proprio Christo se lhc•s appareccssc, 
e que, assim que o ,·imm, se dispozcram a faze r-lhe 
outro tanto. 

- Aonde vae? p<'rguntou-lhe o capitüo da quadri
lha. cm qua11to preparara a espingarda para füe es
pcda~ar o cr:111ro. 

- Para o inferno, respondeu o príncipe', que era 
incapaz de mentir a pessoa alguma. 

O capitüo, ouvindo rsta rc~posta, descançou a es
pingarda e abra~ou o mancebo, exclamando: 

- Sah·ou·o <'ssa alre\'icla resposta, porque nos agra
dam os homens \'alentes que, como ,-ossê, faliam alto 
ainda qur tenham a morte ú vista. 

O príncipe continuou o seu caminho, e andando, 
andaudo, chegou a uma cicladc onde só ouviu pran 
tos e preces. Nüo pC' rgun tou a ni11gucm o que se pas
sava, pois, se o pcrgunla~se, teria confcssado que não 
sal.Jia ludo; mas inteirou-se de ludo pelas conl'ersa
çõcs do povo. llavia na cidade uma fonte prod igiosa 
que servia para curar todas as enfermidades dos que 
lhe bebessem as aguas; e por esta raziio a cidade es
tava cheia de forasteiros que ium bebei-as, e cm troca 

De rnanhfl. com effeito, chamaram de parle o prín
cipe e perguntaram-lhe o <1uc sabia . 

- Sei tudo, l'l'$pOndN1-lhl':i o príncipe. 
Julgaram os pobr<•s lanadorrs que com isto queria 

dizer-lhes que $abia jú o drscobrimcnlo que elles ti
nham feito, e olharam-se como se <1uizcsscm dizer um 
para o outro: - Qur tal, amigo! l~slc ganhou-nos o 
jogo, e por isso é inulil andar com arcas cncoiraclas. 
Fallcmos-lhc com franqurza, para \'Cr se se quer cn
carrrgar de dirigir a cxploraçüo da mina; e, se oüo 
quizcr, lapcmos-lhc a uoca, por assim dizer, com tod? 
o oiro que trazc•mos no burrico, que nüo nos. faltara 
oiro cm quanto consrrn1rmos o sPgrc:clo da rmna . . 

- Visto que o srnhor sahe tudo, disseram ao prrn
cipe, fallcmos com íra11qurza. Qurr cncar:regar-se de 
dirigir a cxp lora~r10 da mi na q_uc. clcscolmmos? 

- Nüo posso, respondeu o pr1nc1pe, porque vou com 
muita pressa. 

- Aonde vac pois? 
- Para o inferno. 
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Ouvindo i::lo, o:> larradores acreditaram que aquelle 1 e a passar sobre seus muros. Assim foi por vezes des
sabio tinha maus figados, e so lhes occorrru taparem lruida e despovoada, e outras tantas de novo reedifi
a boca ao rndcmooinhado para que não lhes divul- cada e po\'Oada. 
ga se o sl'~redo. Offereceram-lhc, porlanlo, o burro Depois de resgatado completamente do poder dos 
carrr~ado de oiro se jurasse ni.io dizl'r uada áccrca do sarraceuos o reino de Portugal, Lamrgo comt'~ou a 
descobrirnenlo da mina. O principc jurou-o, e pouco florecer por impulso da induslria, srm rmbargo ele 
depois continuou o seu l'aniinbo, dt'i:-.ando na estala- nfto desfruclar uma posição vantujosa para o cor11-
ge111 o burro para o lcrar c1uando tol'llasse a passar mcrcio. Algumas fab ricas dr divc·rsos tecidos, e uma 
por all i, e dizendo para com os botões: grande fei ra annual, á qual concorriam muitos moiros 

- Onde estnrá a tal mina que estes pobres homens de Granada com faze ndas e especiarias do Oril'ntc, de 
dPscobriram? Se eu podC'sse adivinhai-o, lcniria uma que se abastecia a 111aior parte do reino, faziam de La
grandc novidade ao seubor meu sogro. rnego uma cidade prospera e importante no decurso 

Andando, audando, chegou ;í margl'm do rio, que dos seculos x1v e xv. 
se pa~sava t'm uma barca. DaYa·rn no barqul'iro uma Dois grandes successos para Ill'spanba e Portugal, 
circunstancia muiro singular. Conla\'a já sesst'nla an- occorridos no fim do reculo xv, fizrram drsapparecer 
nos, e desde a edade de doze exercia alli a sua pro- rapidamente toda aquella prosprridadr, como fumo le· 
fissüo st'm t'IH'Onlrar quem o substiluissr, o que cada ,-ado do vento. ,\ co11quista de Gra11arla e expulsüo 
vez mais dcst'java. Quando era muito moço, 5ua mãr, dos moiros de llC'spanba pelos reis catholiros I~al>el e 
que c'1·a uma santa mulher, via com pl'zar que l'lle Fernando, e a de:;coberta da carreira da lndia por 
pnssnrn a maior parle dos dias nas tavernas, e 1·c· Vasco da Gama, ac:abnram com aquc>Jla grande feira, 
ceiarn que n'ellas perdesse o corpo e a alma. Para que fizt'ra de Lamt•go um pcqut'no emporio comnier
que se dt•sviassn de Uio mau caminho, pNliu a Dt•us eia!. A ex tincçno tio seu commercio opc•1·ou a dC'Ca· 
uma graça, e diz~m que Deus lh'a concctlru l'm at- dencia da sua industria fa bril. A i11t roduc:çflo de fa. 
ten~üo á 5antidudc elo vi1w d'uqu(-11<1 boa mul brr, e zenclas fruncczas c inglews no reino, que principiou 
foi que Sl'U fil ho não podf'sse sair da barca C'm quanto a avullar na segunda nwtadc do seculo xn, apressou a 
11ão cnlnisse n'ella alguem que tirt'sse dirigido uma ruína das fabricas de Lamego. 
rmliarca~[10 pcior do que elle dirigia a sua. O bar- Sol>rcvindo a lfto grandes revezt's os se::sc11ta annos 
queiro, assim que enlraYa um honwm na barca, dava- do jugo de t:astella, e quasi rinte e oito da guerra da 
lhe um remo para sair d'ella; mas havia mais de qua- restauração da nossa indep!'11dC'ncía, aqurlla cidade 
rl'nla annos que fazia com todos esla cxprricncia, e conserrou-se abatiJa e decadente cm todo l'stc longo 
balcladamt'nlc. T<io inliabil sl·ría o harqm•iro ! espaço de tempo. Mal comc~ava a gozar os bencficios 

Estimulava-o a curioEidade de suber se estara dt's- da paz, qur, apC'sar de qual'squcr causas de dcraden· 
linaclo a acabar al li a vida, ou se enco11t raria a fina l eia, sempre fazem seutir, ao cabo de uma lut:ta por
qm'rn o subst ituísse; e prrguntou ao pri11cipe, como Liosa, a sua bendic.:a iuílul'ncia, rebentou a guerra da 
a todos, se sabía tirai-o d'aq uella dúvida. successão ao tlll'ono de llcspanha, chamada dos sele 

- Sei tudo, rrspond<'u o principc, porém fo ll are· annos, cm que Portugal se envoh·eu, e da qual foi 
mos qua11do 1 oirar, porque rou agon1 com pres~a . por vezes lhcalro a proYinc.ia da Bl'ira. Esta guerra, 

- E11rno aonde Yac tão apress;ido? que prometi ia a este reino grandes rnnragens, segundo 
- Para o i11fl'rno. os tratados celebrados, c>ulre outras a annexaçi.io da 
O harqul•iro nüo se atreveu a fozl'r outras prrgun- Galliza, se porventura saísse d'ella victorioso, junta· 

tas ao que lflo desabridamente lhe l'C$j)Olldia, e o priu- mente com os seu:; alliados, foi muito desastrosa para 
cipe continuou o seu caminho. o nosso paiz l'm Sl'ral, e particularmenle para as tl'r· 

(Con11núft) ras que, mais ou 111cnos directameote, íoram incom

CIDADE DE LA~IEGO 
(\'id. png. 3;i3) 

Entrado D. Henrique de Ilorgon lra na posse do con
dado de Porlugal, pelo seu casamento com O. 'J'hercsa, 
filha ele O. Affonso n, rei de Caslcl la, !raiou sem des
canço de accrt'sccntar noros lcrritorios ao pN1ucno es
tado que co11s1i1uia o dole de ~ua rsposa. N'esse em
pc>nho de alargar as fronteiras do sc·u condado e de 
comhaler os inimigos Íl'l't'ConciliaYC'Ís ela fé chrii-1f1, foi 
sobre a cidade Je Lamego, correndo o anuo de 1102. 
Defenderam-se o~ moiros rnlorosamc11tl', mas, nflo ob
sta111e o seu esforço, a cidude foi tomada pelos por- · 
tugu('zt•s. 

Por esta occa~ião tlt'u o conde D. llenriqu(' um no
lan•I exemplo dl' generosidade e ahm•g;1çf10. Tendo o 
r~gu l o moiro, por 11 0111c Eicha , solil·i tado e rcceuido 
a graça do baptismo, o vencedor dc•ixou-o na posse 
paciíica dos seus domiuios, co11tC'ula11do-sc cm o fazer 
sl'u tributario. 

Pas$ados annos, D. AtTonso llt•nriques. mais ambi
cio~o que seu pat', ou rorque o rí•gulo de Lanwgo se 
11C'gasse ao <'Umprimento das <·onclições com qul' lhe 
foram c·onccdidas, depois da ,·ictoria da:: armas chris
lf1~, a libl•rdadc, a paz e a roroa, con11ui~1ou a cidade 
de Lanwµo e mais l\·1-ritorios que forn1avam os esta· 
dos d1~ Eic.:ha Marlim . 

J\qurl la cidade ficou pertencendo rll•sdc cntão a Por
tugal, m<ls o facho da guerra ai nda c·onti nuou, l' lll 

di1·cr:;os tem po~, a de\'astar os campos cm clerredor 

mocladtts com as inrasões do inimigo ou com a pas
sagC'm das tropas alliadas. 

As riquezas que o Drasil en tornou sobre Portugal 
em oiro e diamantes, durante.o reinado dei-rei D. 
Joiio '" 11 [10 fo ram todas transformadas, como mui ta 
geutc crê, nos paços de Mafra , l'm fuudaçOcs n•li1:tio
sas e cm bullns poutificias. Uma parte d'cllas, e lll1' Ílo 
imporlan tl', foi (•mpr<'gada uti lrneote na conslrucçi.io 
ele estradas, na abertura de canaes, na dissccaçúo de 
pantanos, na fundação de fabricas e em outras obras 
de utilidade publica, como lemos dilo cm outros lo· 
garcs, e com as quaes lcrc incremento o commcrcio 
cm lodo o paiz, animando-se ao mesmo tempo os ou
tros ramos da intlustria. 

N'rste perioclo a cidade de Lamt'go ergueu-se um 
pouco da p1·os1raçf10 l'm que jazia. hlas no rcinaclo se
gui111e ai nda o seu estado melborou muito, por t'lfo ito 
de disposições ll'gislati vas que promoveram dir·ccta· 
mente os S<'US iutcrc:;ses. Jkferimo -uos ú protcrçlio 
dada por el-rei D . .José 1, aconselhado pelo seu illus· 
trado min is11·0, á agricultura e commercio dos \'inhos 
do Alto Douro. ,\ prospt'ridade d'estas industrias rdle· 
ctiu-se 11a c.:idadc de Lamrgo, pois que muilus das 
priucipaes famílias são gra11dcs proprieturias de ''iuhas 
no Alto Douro; e muilu:; ha na cidade e suas Yisinhan
ça~ qur te1_n C'SS_as propriedade:; por seu unico ou quasi 
umco palrnno1110. 

l11frli7.111l'nl<', llfiO ÍOÍ de longa duração c•sll' esla<IO 
de ílorcsc<'n<:ia. As i nY<isõt·~ es1ra11gl'iras que assola· 
ram o paiz no pri neipio rrrste scculo, e as deplora
veis conscqucncias d'essa tr~mcuda guerra; os trinta 
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annos de luctas civis, que tanto nos custou o trium- relíquias santas, de pratas e paramentos. Tudo, po
pbo e consolidação da Ji!Jerdade; e, finalmente, a de- rém , foi destruído por um incendio, vac para dois se
cadeucia d'aqu!.'lle importante ramo da nossa industria culos, o qual reduziu a cinzas aqurlla casa . 
agrícola, devida a diversas causas, sendo a ultima e Diz.se geralmente que foi o conde D. llcenrique o 
mais destruidora a molcstia elas vinhas; toda esta se- fundador d'csle templo, no com!.'ço do seculo x11. Quem 
rie ele desastres actuou maleficamente so!Jre Lamego. meditar no procedimento d'cstr príncipe, após a victo
Todavia, os cffoi tos d'cstas calamidades foram de ai- ria que entregou a cidade de Lamego em seu pod!.'r, 
gum modo n!.'utralisados pela libertação da terra, e duvidará crer que alli fundasse nova cathcclral, tendo 
por outras medidas e melhoramentos, que pozeram a mandado purificar e com·ertcr ao cullo catholico a 
industria cm geral do paiz !.'m melhores condições de mesquita principal, com a invocação de anta Maria 
existcncia. de Almacarc, e depois deixado ao régulo Eicba a posse 

El-rei D. João 1 deu foral a Lamego com muitos pri· pacifica da cidade e dos seus estados. Além d'isso, 
vilegios e isenções. oppõe-sc outra razão mais forte a que se lhe auribua 

No antigo regímen gozava esta cidade da prrroga- similba11tc fundação. O uso da ogiva, ou ar~os de 
tiva de se fazer representar cm cortes 1>or procurado- ponto subido, introduziu-se cm Portugal nos fins do 
res, que tomavam assento no segundo banco. governo da raiuba O. Thcrcsa, ' 'iuva do conde D. llen-

'I'cm por hrazão d'armas um escudo coroado, e no rique, ou nos prin1ciros annos cm que seu filho, D. 
centro d'ellc, cm campo azul, um caslello de prata AITonso llc11riqucs, c111rou a govcl'llar. Os edificios que 
com Ires IOl'l'CS sobr·c campo 11egro. Ao lado do cas- ainda cx islcm 110 paiz do tempo do conde D. Jlenri 
tcllo vê-se uma arvore com rructos, a qual dizem clrn- que, isto é, aquellcs que se sahe com cerleza Lerem 
mar-se ta.megueiro, e por cima do caslcllo e da ar- sido por cllc edificados, lcm as portas e jancllas de 
voi:e cstfio o sol, de oiro, e a lua, de prata. volla redonda. 

H assim composto o Lrazão que existe pi11tado em Por estas razões incli11;imo-nos mais n crer que foi 
um li vro das armas das cidades e villas do reino, que O. AIT011so llcnri<jucs o rundador da actual sé de La
sr. guarda na Torre do Tombo. Todavia, algu ns auclo· mcgo. Porém da fabrka do 11o:;so primeiro rei pouco 
res descrcvcrn-n'o pondo uma cstrella onde n'aquelle resta. porque o liispo D. Manuel de No1=-0 nha, que pri n
sc vê a lua, e collocando o escudo das quinas reaes ci piou a go1·cr11ar cm 1540 e fall ecC'u cm 156!), pro
por cima da fortaleza. cedeu a urna rcconstrucçflo quasi completa d'esla ca-

A cidade de Lamego divide-se cm Ires bairros, de- tbedral. Se a fachada é toda obra sua , como acliâmos 
nominados da Praça, do Couto da Sé e do Castello. referido cm um auctor antigo, tiveram o prelado e o 
O primeiro é o priucipal e mais plano. Comprehende architccto o bom juizo de conscrrar ao monumrnto 
uma praça e uma rua, extensa e larga, com suas Ira- alTonsioo as suas feições primitivas, ou de lbe dar as 
véssas. O segundo, lambem com a sua praça, e ador- que mais quadravam ao estado da arcbiteclura e á 
nado com os dois bons edificios da sé e do paço epis- simplicidade de costumes d"aqucllc lempo. 
copal, está sit uado rntre as duas ribeiras, Balsemflo e f:, portanto, rslc templo um monumento muito apre
Fafcl, de modo que fica uma como península. O tE!r- ciavcl para o estudo da architcclura, porque, se a parle 
cciro bairro estende-se entre os dois acima rt'feridos. principal d'cllc nflo é obra do nosso primeiro rei, mas 
Compõe-se de di11crsas ruas estreitas e tortuosas, cor- sim do bispo reedificador, é certo que, pelo disccrni
rcndo por um terreno um pouco elevado, na parle mento com que foram di rigidos os tral.lal hos de rcedi· 
mais alta do qual avulta o antigo castcllo de Lamego. ficação, o cdifició, salvas pequenas considerações, póde 

A sé e a ·collc•giada de Santa Maria de Almacave passar como um spccirncn arcliitcctonico do principio 
são. as duas unicas parocbias da cidade. da monarcbia. 

E a calhcdral um monumento gothico muilo apre· A diocese de Lamego foi instituída no anno de 203. 
ciavcl pela sua antiguidade. A fachada, toda de can- N'cssa cpocha foi suffraganca da diocese de Mcrida. 
taria, é composla de Ires corpos, sendo o do centro Passou a sel·o da de Braga, depois da ele Compostella, 
mais elevado, e correspondendo cada um a uma das e ultimamcnle da de Lisboa. Conla cm a numerosa 
Ires naves cm que se divide o interior da cgreja. N'a- serie dos seus prc·ladas muitos bi"pos, cc)Pbrados por 
quclles corpos abrem-se Ires portaes, o do coqw cen- suas virtudes e letras. E111re cllcs, porém, bourc um , 
trai mais largo, e lodos formados por varios arcos de chamado D. Joi10 Madureira Camelo da Silva , que, lendo 
ponto subido, ou ogivacs, que vão diminui11do na gros· dcsluslrado o seu caracter com muitos excessos e es
sura da parede. Sobre o portal do meio eslá um oculo candalos, acabou a vida tHTcpc•ndido e penitc111c, por 
si11gclamcntc decorado, mas de feitio singular. Por ri- cffeito de urnas pala1Tas de censura, que o tocaram e 
ma dns portas dos dois corpos latcraes vê-se uma ja- converteram. 
nclla de cada lado, com sua columna no meiu. A parte Conla·sc assim o caso. Achando-se el-rei D. João 11 

superior do edificio é coroada por seis pyramides, duas muito mal na villa de Alvor, sem esperanças de vida, 
cm cada um dos trrs c:orpos da frontaria. A par d'esta 

1 

maudou chamar o bispo D. João da ~ilva. Chegado o 
ergue-se a maior altura que o templo a torre dos si- prelado á cabeceira do monarcha, disse-lhe este que 
nos, lambem de cantaria, sem ornato algum. um arrcpcndimcnto pesam sobre a sua conscicncia 

No intr rior da egreja rci11a. a mesma simplicidade 11'aquellc transe dt•1Tadeiro, e rra lei-o nomcaclo para 
que se observa no exterior. E dedicada, como todas uma dignidade que ellc dl'shonrava com o seu proce
as cat hcdracs do reino, a Nossa Senhora da Assumpçflo. dimcnto. Produziram Lflo forte imprrssâo no animo do 

Acham-se 11 'csta egrrja varias sepulturas de !Jastanle bispo estas poucas pala1Tas, proferidas rom accenlo 
nntiguidaclc, cnecrrando as cinzas de pessoas ootarris. grave e triste pelo rei moribundo, que O. João da 
ria capei.la do ~antissimo Sacramento da lado da ep!s- 1 Silrn, ap!.'rlando rom cnte1·nccimcnto a ~fio do sobe
tola , esta mctt1do na parede o sepu lrbro de D. Guio· ra110, promctteu·lhc emcndar·Sl', e c-umpr1u '.1 promes
mar de 13crrcdo, 1wta cll•l-rei O. AfTonso 111. O epita- sa. D'ahi por dia11tc prorrd<·u D. Jof10 da Silva como 
phio diz ser nela de D. AfTonso 1v; mas é erro com· prelado virtuoso, e, para m!.'moria do ~aso ~1 que de
pro11ado por dorumentos que se guardam no archi vo via a sua convc•rsi10, dizem que mandara tll"ar o es
da mesma sé. Junto áqu!.'lla cnpella estú out ra que cudo de ~uas armas, que se achava so1J1:e o 1·e1alJu lo 
l<'m o egcuclo d'armas da ramilia Balsemão. Foi fun- da capcJJa-mór da sé, tJUC era de lalha doll'ada, e obra 
dada pnra jazigo dos fida lgos d'esla farni lia por All'aro 1 sua, orcl ('11a 11do que se pozesse cm seu ~ogar uma c~·uz 
Pi11to da FonS<'''ª • morgado de Balscmf.10, que n'ella com as insígnias episropncs, e por ba1:-.o duas maos 
jaz cm rico lllausol(•o. • 1 travadas uma da outra. 

A sacristia encerrava outr'ora um rico tlicsouro de (Continúa) x. º" V1L11t:11• B•irnos•. 


